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RDO HOGAN 
1 de agos- 
ento des 
io fosse de 

  

     

  

   

inda ha poucos di ario do 

  

    

indo esse anniversario, que 
o Occibeavre publica hoje o seu retrato ere- produz ama das suas melhores aguarella 

do-o com 0 primoroso 
 vaé lêr-se, do nosso presádo amigo é antigo collaborador do Ocemesra se. Ri- 

beiro Arthur, amigo que foi tambem de Ri. 

  

  

    

se no cultivo da arte por d odeross ul or tal forma q idade € nem. 
        

    

    

      

nO esquecimento o seu nome. 
i Ricardo Hogan em 1883, uns             

  

    

  

   inolvidave 
im tento, povo vulgar de artista Ale e genero o dedicado, arangcou em pos 
SE QUE O atanavâm de porto, Muito rabao or, senta a ancia do incessante aper- ento consegi serpor mas de upa 
seus trabalhos. a 

   
    

  

      
        

  

a Ingláter- 
trazendo já 

jando de       

   
   

   a a ER Gr a sia a seu enlevo, Sabia dar 
     

  

os ineroyabes, 
A des. 

     

        

com calor a Malhôu é lisongeiramen 
solumbano, que é justo no seu juizo, é 

pouco dado à tecer elogios a quem os não. 
  

      
   

E A sua ca déiro ninho 
  

RICARDO HOGAN. 

UMA AGUARELLA DE RICARDO HOGAN



              

  

    

      

  

tralco abrigado por um biombo japones, sempre 
Eitupado dom 6 pincel, Era sorrindo quê nos re- 
dobiv e nos apertava a mão, 

oram" múltos os trabalhos (do  mallogrado 
aquarela, sempre festivamente acolhido em to- 

As exponigões 1 que concorreu, sendo muito 
er idos ns pelos amadores de aguarele 

  

  

RE GS em Maded, onde os seus trabalhos obtive.   

ram um grande exito. 
Hogan era, incansavel 

ais Eneida é apr 
tugal deu origem à forma 

puárellistas em Lisboa, 

   

    

  

       aguarelia em Por- “lua sociednde de 
nte às que esis- 

ema Preparava. com 
ande enthêdasmo a peiméira posição de 
Sguarelas que devia, realisdr-se bu livraria Go- 
88 quando a morte veiu. surprehendel-o nos 
melhoves annos da vida, 

O “Gremio Arusticn honrou-lhe a memoria, 
resmindo na. exposição de 180. um grupo das 
uns Formosas aguarelias, velanião de erepes o ul- 
timo trabálho do delicado artista. 

'O Oeste commemorando ainda a sua, pre- 
matura perda, publicou no se ultimo mumero 
ds amo passal em supplemento, a reprodu 
“tua dao lindas aquarelas de Hogan, représe 
tando = Um agem Pincel apontou 

o na, cado som massa se ga 
Secos das rbupagens é dás colgadiras 

Esta commemorição sympathica é avivou as 
saudades dos velhos. amigos dê Ricardo Hogan, 
que sentindo, a sua alla, como detista sentem 
mente a da sua. personalidade” artrahente 
a deicâdeza excepcional € pela bondade. 

  

       
   

  

  

  

    
     

  

     
     
  

     
  

Ribeiro ari 

EV APNR NAN NAS 
Sjegecetupueceue cueeeesedeceIs: 
PENAS IA AAA ANNAN 

CHRONICA OCCIDENTAL 

da do sr: Hintze Ribeico à Lisbos, de 
uns mezes de ausencia. pelo éstrangei- 

Todo o fáci euimnant destes Vimos dis 
identê do” Cónseho ez desde o Bussaco, onde 
eus amigos o foram busca em comboio espesi 
até é estação do Rocio, Onde amigos é parti 
fo Toesheram com thitos vivas O ar Br 
dente do. Conselho. partiu, logo a segu 
AEstoril Qd novamente rescheu provas 
É estimado pelo seu carneter é sua inteligencia 

Os cheles! dos. partidos progressista « regene- 
rador, ambos, por motivo de súude, se viram for- 

o auma look temporada. fóra de Portugal 
ambos felizmente. voltaram, trazendo à 
amigos a convicção de que cram perfeitam 
Fofas dos hontis que Correram dobre a gra 
dade dé suas doenças 

  

   

    

Ache 
pois d 

  

      
  

  

   

  

  

      

    
      

  

    

  

              
     

  conse 

  

LHEIRO HIN' 

  

Dna a E pda e om dr 
gresso a Lisboa. o à o 

      
  gos: pal Sou di ; 

DiSHe Casistm qué no Porto outro grande jan 
ra seg olereido no sr Jodo so, quando 
E sé giro político pelas províncias do norte; 
Cheis 48 novo partido pastar por aquela cidade. 
E bingnetae esto agora” ma ordem do di 

Resta tab se deverão ser de bom digestão às 
Bom das quando: os ouvidos e ns inteligências 
déc de Abisse Iuminosamente para escutar 08 
brindes e reo, que as eispostas dos srs, Hintae e 
João rânco db licitações dos seus pardidarios 
eim de tal ordem Quê encervem verdadeiros 
sbgramenas Seria. cols éruel na altura em qu 
REGE e vie já depois da classica dinde au er ssa 
A iatalenê me ecl os menus do Ferrari seus 

e Emectánto, como o costume é à Agencia 
É Elas dtstês discursos obrigados a cham- 
É doso 6 fossem discursos a Cord, é mto 
e os diferentes oradores inseriptos ou 

por initrever-se já andem de: hn. muito prepa- 
ando, os eus improvisos. 

Desde à viagem de ElRei de Inglaterra, até 
ul vista Que fseram ao “Tejo os navios 

dota guilidade de discursos em almoço 
“eras é jantares, assumiu à maior 

Ponta. maior que a de todas as communie 
Bog dos hs lat É 

Seja dito de pastagem que ouvir um orador 
e E bocado de gruvêre, 

do que, à sétco, n'uma. 
Das, ás” vezes até. com fome, quando à 
sessão É protogad O anduero olierecido qo ar Hintze Ribeira dê- 
er! no, proximo. mez de. outubro, 

a devendo os convivas ser emu 
o 04 ucrocentos. Assim O para 

e ancsndor tenciona provar sm. força em 
Esboa é na. provincia, dondo virão muitos 

6 intao rectberi uma prova de quanto 
Etimado, pelos seus. correligionarios entre os 
ques tatoo devorados amigos Conta, 

À holtica pouco. ou esto. mada tem agora 
dao Que lit à aqui opponião que 
GS finéndo do governo. o, partido pro 
E Us rogencradores beraea se estarem. pro 
ando pára virem Juctar mais tarde 

' tbaro “ambem pouco, favoreceu luetas até 
fins, do ez passado, porque, foi abrasadora à 
pente com tinta e alguns grios à som- 

a Poigem de resolve à encéiar campanhas 
ent foi bemvindo por, todos ou motivos. 

Logo o thermometro, com chegada do mez em 
qo nono oe, ae à duicadea de 
Alicer o" bastante para que tivessemos manhas, 
dias é tardes de perfeita d 

“Ré Ge condenados a arrastar seus grilhões 
na cidade sem dois das de Teias para gosar um 
Becdinha de vista de copo ou e mar Sé le 
oc e perderam aquela olhar apavorado. com 
Era aa am pel rua do Oito é Rocib, abanao- 
dbise'com ca panamás 

Melia a tarde, e os comboios de Gi 
aseads é das iii de cin, os ee 
Css os lados Algés, Lumiae e Bem 
hem de gento que foge de Lioa prosiranão 
Sitio mai alegre. 

1º que Lisboa, apesar de tompê- 
ratio std mma rito o suicidio 
od os melancholicos de moin desarram 
Sindade o Drama no fundo db mar; mi 
lemos espectaculos do costume, no G 
Pequeno, umh ou outra toira 
mto do es a respeito de distraeções, ntreto- 
menos com Isto 
omisão passado, no pavilhão da Real Socié- 

ade Nacional de Horticultura, oi inaugurada à 
espósição de. hortcultu al 
abticolas, sob os auspícios Sondorvencia ol grande é tod 
“icaram sgradados da “forma por que os if 
Les Tncads hortlicas e instrumentos agricolas 
Estava espostos adinirando-se alguns magníficos 
exemplares € tação à espos 
fo de apicultura, que a 10408 Os portuguezes 
deve interessar muitissimo. O nosso rotineiro cor- 
(ico nda adenitou desde as Georgicas de, Vi 
JS 48 poucas abelhas que temos são. dizimadas 
todos 68 anos pela ignorancia e brutalidade dos 

tarde 
0P temos o que houve de mais importante 

cidade de marmore e de granito, como lhe 
o Alexandre Hereulano, já provêndo natu- 
fio que do granito haveria de ser Um dia 

calçado o Mterro ; 
“Remsos de sabie as portas para encontrar seja 

     
    

  

  

  

  

  

   
     

    

       
  

   entre o chartotte russe 
      

  

    

    
  

  

  

      
  

  

  

  

    

  

       
     

    

          

  

       

          

  
  

  

      
  

  

    
  

        
   
    

  

  

ata a 1á 

bando! renhista pardce te sido o acontis 

ERR ge anna Ran 
= desfecho sa sta vez. E 

FR a 

lado isso é muito pouco e não ha remedio se- 

raca de feira, as” opúlências com que o inverno 

  

  

  

  

   
  

    
  

       
  

            

  

   
  

   

  

   

    

  

  

     

  

    
   

consequencias. 
un' instantes que 

gedia a. 
doma 
intelli- 

     
  

           
  

         

   
  

  

  

  

    
       

  

  

  

  

  

  

    
  

  

     

    
  “Mas até nisso andamos falhos, que a unica no- 

cia de theatro que anda correndo é intoressando. 
É a da empreta, do Valle que tomará conta do 
thentro do, Gymnasio deste outubro à um ano. 

Deste outubro a um anno !.. E” cedo dem 
para se fazer fincapé em tal not 

Dos. outros thentros: pouco se sabe por em 
tos mas, talvez mos. venham à dar noites 

gradaveis, O Visconde de 8, Luiz anda em 
gêm pelo estrangeiro x cllo costuma trizer-nos 
duetos O ad : 

jam tantas e do quilate das:to ano passado, 
ja mais delle exigiremos. é 

  

  

  

  

    

      

      Joãu da Camara 

ES ih 
ERA RR 

pau auto du dudu duda geada na 
AS NOSSAS GRAVURAS 

mea 

  

No bella livro, publicado 
Moçambique, O Territorio de Me 
encontra-se ma desenvolvida not 

Companhia de 
nica e Sofala. sobre (e      

 



      

O OCCIDENTE 
          

dade da Beira, de que estrastamos os seguintes 
periodos: al onde fi edifi 
      
   

  da Pp aa 
ala, demora por 19º 49" 50º Latitude sul. 1054 Longitude foste, de, Greenwich ie aco Ega air dani de Massanaanio. Antes Ve chego foz deita pelas onnão Mig Gi, & Pingo Cortona A piuçgem crquadd Ue espede e paço ou 

Sm rio den no ar = deixando entre 4 sua margem esquerda o Pun! 
qu oa estria lina d ra alicia ol ia pequena peninada: aneis ligada-no cont “ente! pelo “sou extremo sul, onde se levantou à alegre Povonçdo de que vimos tratando & que s€ foi escandendo no Janio da margem do Púngue desde a Ponca Chnvera à Bonta GE, mma GE tensão “de 3 homens e com uma profundidade ae mun mo Baieo “da ponta. Gi ni Esc, oiço Coroado are co a da eia, mas voltada ao ma e e 
perda inda cm part da primeira por noto &s- 
feito, chamado Alingal da Ponta Gun Na margem direita do” Chivere, onde a pri meira Corfpanhia de Moambique Estabelecer qua fio, se um Verdade aura de êne. de trabalho e de serviçães indigonas, além 
edieios da estao do caminho de ferro e varios outros da companhi o Beira fi fgorecsda poa ug excl co locação. geograpbica: dispondo diam amplisaimo 

Tendo, no Civeve, umaidoka nos 
veis, é sobretudo, bem situada ém relação à Bu davayo 6 4 Salar as capitnes da Matabelin é “a Mason, isto é d cidades mais importantes da Rhoderi'e da Alia Central: : Sã faco & tdo contrai afrenças a fr gorda Beira = já hoje ligada à Salshur por um 
bom caminho de ferro, « nas vesperas de O ser à “Guido por Sale bu por Unai quo o seu Futuro: Como testa da lina de penctração para a, Rute páreo esa das s coipdtm: e veja O perticamente assegurado menos “lima catastro o inconcebivl abraçando a ho- dexa é O propio “Termtrio, onde a lucrativa exe oração Go ouro de Manica n6e mais umano dametada” probabilidade du” desenvolimento proprio da sutra donde se preside nos destinos de Manica é Sofa 

      

  

    na sua foz e ao fund 
  

          

  

  

  

  

  

vae além dê 300 à quo metros, excepto, 
onde essa largura é 

         

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

As ruas di dão á povoa:      
  

  

É Eira, todas em ar y ão lu aspecto au generis, mas ui transito dit” fi. Todas terraplenadas, de Neirissimo declive, estendem-se. sobretudo, tm dire      linea, desde um à outro extremo, formândo como 

nie di Sud] Est Afoieainde stados ao 

Cao a as Rn Pe 

a asia 
mádo. por más bacracãs e por ras estecitas, de 
Eai 
aeee fa Ra 
e e 

RA RanR NE AÇO A aRaNE Reage Gu A a dn Rn a aan 

Ro e o 

  

  

   

  

    

  

    

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

        

  

   

la D. Carlos. y        

  

naigro. da Ponta Gêa, Continuouse 
já se começou a edificação 

Neca lo rui q aba É 

do Chiveve. dé 

aa aim e póde 
dei de esa serva é 
darmargem da bai à Ponta Bau isso cata Mica apos do Notândo, pr o de 

Ventos marinhos dominantes 

Harada 
(Oda cod as rui dndicados ma! 
REA 

vegim : : 
na planta da Beira, 86 existem ren Pas e ana na RES 

  

    

  

   

  

  

   
  

   

  

  

    

  

  

  

   Estas. duas ultimas estão muito, 
próximas uma da outra, pelo que se 
tem pensado em aproveitar a Praça 
Luiz gnacio para uvelia, se construir o edificio 
destinado às repartições da Beir 

Quasi todas as ruás e praças 
Ihidos entre os das pessoas que co) pará, 
os primeiros trabalhos da instalação da cidade.» 

Ea 
CORONEL JOSÉ CELESTINO DA SILVA 

Dando hoje o retrato do govermador de Timor, o st conselheiro Celestino da Silva, temos em mi 
Veltdo ão ditineto é estorçado militar aproveitan- 
peras de re cla pro O conselheiro Celestino 

do ques com Timor lhe contage 

Heresses do paiz para só cuidarem dos seus in 

presentam um alto beneficio por cla prestado o imprande jo cagricultar Quando o ilustre mi 
dis mais embiraçosns prometida pelo 

indisciplia que av é dinquelia colonia, em &ompl o de rebeldia, dim dear de reflectir-se podero Gndencia da. agricultura fonte de riqueza de Ti- 
A stó devemos dinda juntar o pestimo estado 

Guda, de pantamos êstando a mesma povca'sgua Potave) pa à consumo publico, inunda pelas 
AA rs, Detação das us eram nana as insalubres é a alimentação detesta: 

  

  

       

            
    

       

  

     

  

  

       
     

      

    

          
       

  

  

  

  

     

    

  

    dro que Timor apresent; quando à conselheiro José Celestino da Silva s- Sumiu a administração da provincia Outro qualquer téria recuado, pois seriam p cisos grandes esforços congregar poderosos ele Ten para aten ste Et ido de cousas que Se apresentava com caracter de tão terrivel vide “Eragou '9 seu plano e trabalhou para o bom. exito det. Duran res annos, Soy a Ba aluctado povo governados foi. tenalcissimhi, más graças sun nergin, 08 povos rendquiitam a tianquilidade coma submissão do estado indigena de Ulmerne toda à região dos Calades ha muito em rebeldia, 

  

         
  

  

   
  

  

    

     e aproveitar então esta circumstgn 
a am-se novos caminhos para. o interior 
sendo estabelecidas auctoridades em muitos pon- tos onde 9 nosso prestigio quasi tinha desappare- 
cido. 

Em 1898 foi levantado 
sendo o sr. conselheir 

          

    

  

Neste anno ainda conseguiu o 
“Timor submetter os povos de Cissa, Lausso Ostukae e remadiar com Os recursos de que pos dia dispor os estragos erustlos pelo taoi de nação Arab é Lite : Un dos actos políticos qué maior impulso déu d prosperidade provincia fi a sua abtumami Esse acto, que convem dizes 
tado pelo sê. conselheiro Celestino da Siva ras uma, resultante das dificuldades que o govemo. provincial punha: d-realitnção do Magos do gue 
Fernador de mir opposição qua de ão jus ficava, masceu da ConHeçã mm que estava as iões uperiores de que 0 govêmo de Macau não poda bet admins Um distist dista. cin de seiscentos legs E asim livre 0 Deneincrito governador da op- posição. que encontrava: aos seus eelUrços por Mendo us: lr reménto da gun inieianiva; desta- volver com maiõe ampliado pla 
Concebido. para 0 engrandecimento de resultados Dão se fizeram Capra, 
Fi pe e etaro so entre a colônia, Hong-Hapi, Mucnu é outrôs por. 

tos da, China da Australia, E ovas Ierêndos Ho estrangeiro afim de tas é desenvolver o ecmireio e 

    

  

     
       

  

     

  

  

     
  

tinha 

  

    
      

  

     

    ueza, em Condições de pode á sustentar 9 prestigio dá nossa bandejea à cobérto de fortuios desacatos. Creou à posta interna: Ligou dis principues localidades com uma rêdo 
telephonica e e Dotou à capital com m exploradas na montam e conduzidas en 

  

  

     nílicas aguas potay 
a mais de 5 hilometros, 

m de rãs Flare co par 
otagem chtre. os diversos portos da colonia. 

Promoveu o estabelecimento de emprezas agri- 

   
        

    

     

De eg ul a 
Dor na a 

  

   

  

  

  

 



  

  

  

«Os animaes que dormem ou pastam pachorrentamente, destacam-se sobre a relva verde e fresci» 

FESTA DA TRINDADE 
  

A benção do gado no Alemtejo 
O gêo muito azul, o ar purissimo, um sol forte 

e radiante, para melhor se apreciar à frescura das ente, que até dos re- Sombras, tum dia: respland Cantos. scuros communica uma Vibração 
nosa, emfim dia lindo, dia de festa no campo. da benção do fado. A natureza a celebrar a festa da Trindade j tando a sua alegria à do povo Cores garridas dos vestidos das ias encarnadas dos homens. Lt stremeso do animaão e via dores passeiam pela estrada, deitando, para um e guie lado, olhares de orgulho e ufanta sobre o gado, que se estende, a perder de vit, por 
“As arvores, a trasbordar de seiva e força, es palha 4 imanohas curas de ava somb+ Aaimaes, que “dormem ou pastam pachorrenta- men; destacamãe sobre a relva ver= 

de e fresca 

    

  

  

    
    

   
o é vida. Os lavra:   

  

      
  

Ouve-se no ar um sussurro estron- 

ns, E um rebanho de cabras, rebanho colossal ue chêga à ultima hora, é avança pela estradk domo uma grande nodoa escura, & precedido do som vibrante dos immensos € desmedidos cho- 
calhos, que os pastores puztram Jo pescog 

O padre chegou do local escolhido para a ben- ão; os Moment os chanéos; lormam Se alas para a passagem do gado. “Avançam primeiro as Yaecas « os bois, 0s toi ros de cabeça baixa e soprando enraivecidos. 
A seguir passam os cavallos e as eguas acompa- 

atada pelos polos asastadiso e desagla 
Depois, as cabras é as ovelhas, acompanhadas do ehocalhar do, cobre. Quando alguma tenta Capar-se ou. retroceder, os moços quê às gu dam, correm de largo até lhes tomara deanteira, &, com pulos desengonçados & grandes gritos, le” Vagenas para o rebanho. No fim vo 0x porcos rastro é lziis, lan. sando sempre um grúnhido Iamentoso. 
TE ao delilar dos animaes, a cruz ergue-se doce 

    

  

  

  

  

  

    
  

  

en, o ysson absa-se num momento é é pausado, espargindo a agui ben No coração dôs lavradores entra a confiança e a esperança dum bom amno. Ás mulheres cal Se dômmóvidas, e a natureza. como que. socega 
n'um grande recolhimento. i 

       
  

  

  

À ceremonia findou, De novo se movem todos, alegres e barulhentos Conversam é discutem acaloradamente quanto o sino não repica outra ve Jia missa, Depois, entram para q egreja, às ulheres. todas Taíúlas, sacudindo as saias, É 
homens, de faleca € cinta, olhando-as conquista- 
dores TE da ndos do pad estendemese sobre todas as cabeças, inclinadas, espalhando pelas almas à 
Dara bento abra 

   

  

  

      

Abrunheira, Junho de 1903. 
E Jardim, 

  

E 

da géral, egordenida e ale 
repicam os sinos. Sahiu da egrejita da Ed o A ita e capha pernil De apa a a 

espectaculo n'um golpe de vist é DG a 
no pro a 
do-nos à impressão de que rola até 
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«De novo se movem todos, alegres e barulhentos.»



  

  

BEIRA RUA DO CONSELHEIRO CASTILHO. 

      
BEIRA AVENIDA DE D. CARLOS,



                      

  
  

A NOVA EXPEDIÇÃO CHARCOT 

  

No ultimo numero d'esta revista, fizemos scion- 
te e mos Ietoes dos revlêndos cenicas 
obiídos pelo, principe Luiz de Saboya, e já hoje, 
temos dé nos becapar de uma nova cspedição ds 
regiões polares dirigidas pelo dr. João Chaicor & 
dê que fazem parte, o. comandante de Ge 
ele "nome asd coliecdo por todos os que sé 
dnressam por este assumpo, pois que, ha pou- 
tanto cbplorar as regiões antarelen a bordo 
di ielgica, à de. Barnie director do laboratório 
de soofbgia maritima de Wimercus, mais dois es- 
pecalstas neste tamo de selência, os ses. Zim- 
Pasemann e Perez, engenheiro. Bleneau, é dois 
olicaes da marinha. À equipagem consta de 15 
homes, comprenendidos metes um guia alpino, 
ontidndês quasi sempre escolhidas para estás via: 
Sobre os gelos. 

  

    
    

     

  

  

   

  

  

  

No dia da Assumpção, 
onde embarcou toda à expeli 
Cado ao mar, no lavte, & para isso foi rebocado 
Pelo. Abeile nº 8, Na occasião do lançamento, 
Erandes manifestações de regosijo foram feitas 
todos. os que sé fam arriscar às intempéries dos 
climas antaréticos. 

O, navio foi construido nos estaleiros Guutier 
es St Malo. Tem trezentas toneladas é refor- 
Gado ha linha do nivel dagua, com o fim de 
foder resistir d pressão que os gelos oferecem 
das regiões a que 9 navio Je destinava. Uma m 
China auiliar de 240 cavalos, perm 
fre navegue a vapor, desde. que: seja necessario 
Servirem-se da tracção a vapor. 

O destino não quiz, porém, que a expedição. 
tivesse 0 início de ua via pois que 
na occasião do navio ter largado as amarras, um 
accident imprevisto fez com que le resolhesse 
de novo aos estaleiros, addiando-se a parti 
imais tarde, afim do lugre poder supportar a 
parações necessarias para O fim a que elle se d 
inava, inalmente em 3o de agosto teve lugar, sem Incidente dê mator monta da 
São” que tem por fim explorar as regiões Alacilas do polo antáretio,  y 

"A ideia primitiva do dr. Charcot era partir para. 
o more porém, cicumstancas à forearam à to- 
mar a direeção opposta d'aquella que previamen- 
nha predito j ER 

no do ilustre explorádor é dirigir-se 
à tensa de Alexandre 1, no Pólo Sul, região que 
às inglezes já começam invadindo do Jado da tér- 

Vitoria, os allemics pela terra d'Enderby, os 
escosseses pela terra de Weddel e os suecos pelo 
estreito de Grelache. 

Aproveitando o enscjo de se encontrarem ntes- 
sas Pegiões, pretendem, egualmente salvar de um 
perigo iminente, a missão do grande comman- 
dante queco. Oto Nordenskuold. 

E) de crêr que os resultados obtidos pela ex- 
pedição sejam coroadoado melhor exito, pois que 
Gnome de “Chareot é já bastante considerado. 
Charent é nada menos do que filho do sabio do 

  

  

    
    

  

  

  

           
     

    
  

      
  

      

  

     
     

  

  

  

  

mesmo nomé, e apesar de moço, a sua dedici pena ca nado do 
a ENO a 

Cone a mio Midgena, pois varias vezes sé fé din 

A 
eggs rdias nn 

   

  

      
    

     
  

    
  

     
“Antonio À. O, Machado. 

  

O SEGREDO DE CLOTILDE. 

continuado dom. 85 

O pas, 
quizera 

ho patuleia e procurador encartado, 
azee 40, filho um doutor que lhe advo- 

Sassé às causas, ficando nssim tudo em cisa mas 
iu, desconsolalamente, passarem-se ánnos e an 
nos antes que chegasse O dia de lhe conhiar o prie 
Teaimente esse dia chegony é 0 

cheio. de confiança na seieneia do filho, que tão 
s íbras Mhe  Custáca, logo. lhe arranjou um 

ale 5e estrear i'um processo de di- 
voreio um tanto intrincado, 

É para, que lhe serviriam os dose anmos de 
“Mas com surpreza. viu fazer o libelo, lar danido muito embebido cm eita 

    
  

  

ndo Pires,     
   

  

       

       

  

      Clotilde, 
que não ér   

   
  je doidice seria aquela! O velho Pires. 

chegou a pensar se o filho andaria assim em es- 
tudo pratico para melhor formar 0 libelo. Quem 
sabe? Processos novos, como agora se diziã, nas. 
Sejeneias é em tudo, /O realismo. Talvez ássim 
Tosse bem : talvez, O terto é que o dr. Pires pas- 
sava o melhor dos dias em casa da prima. Até lá 
jantára duas vezes e maquelle dia, se não jantou, 
foi. porque elle sahiu mais cedo e Alíredo voltou 
mais tarde. 

  

  
  

e 

  

    

  

  do “Alfredo chego 
e, esquecida da seena. 

    

ro mais € declarou que ques 
ria o jantar na mesa. 

“fi, ana jar, reped Cla. Estou 
“com apeiie, porque não almioei nú 
rtdo ou-a de sobrecênho e ironicamente   

    

   

  nminha falta. 
pão estou costumaida, soltou ela, co- 

mo um queixame: 
“Mud has de costumar-t6; sento 

periosamente, a 
Poente. a tudo sé habita, disse 

com uargura, deixando  cabir” à icolher no 
Preto Ê 

TO Jia no ia melhor do que o almos 
Afelo reparou com um certo pravtr que 4 
les, io comi: masa ll tombem lhe fog 
apetite, é Clontde notando iso, observou-lhe 
Canino sâmente que, comesse, que'não. estivessa 
sangado, porque” não. tinha motivo, antes pelo 
contrario Pont ter provas. de” quanto éra sia 
mig. 

“Aredo, cada: vez mais intrigado, procurou dis: 
fargar o “Giume que o mordia, é quanto possivel 
maitralmente perguntou 
steve cao de Pires? 

teve sim, respondeu Clotilde com, vivaci- 
dae, Póuso depois de tu sahires veio elle, e sé 
dvegies vindo mis cedo ainda ci! o encontiavas 
Ui cnso assim Gra estupendo, considerou AL 

fredo, é Rusendo “um, estorço. heraico sobre si 
mesmo. 
pois tenho peia de'o não encontrar... 

     

  

   
     

   
  

  

    

  

  

  

       
  

  

  

  

    

Estivemos no gabinete, mais do ires horas 
ug nem sei como o tempo se passou. 

ca inaudito. Alfredo. precisou de toa a sui para nho explodir. 
Clogid conto 
“Não ha mada como os livros para nos esque- 

Gota de o Eta 5 a 
Palo que dizes aridas interessada em gran- 

des letra atalho Aedo Com ma repomida 

  

  

  

     Não queres que leia? aventurou ella sub= 
missa, vendo que seu marido se, encolerisava.. 

Elle quedoui-se. Clotilde continuou. 1 
; livros porque vejo. 

o a fazer. Eu e O primo 
ias m'um trabalho que nos tem 

         
que devem custa 
andamos ha que 
moido à cabeça. 

E então trabalho muito custoso; interrom- 
peu Alfredo com ironia. 

mas fica bom, completou Clotilde com 

  

    

pai s, é Alfredo, levantan- 
do-se da mesa, n'um impeto, intimou sua mulher. 
para que lhe dissesse tudo. “por Deus não me obrigues a revelar-te o se- 
grtdo que tanto me vae custando a guardar, à 
da que por poucas horas, supplicou. 

“Amargurado correu o jantar, quê breve termi 
nou, no meio de profundo silencio. e do espanto 
da Criada, que, pela primeira vez, viu seus amos, 
com tão pouco apetité 

O que havia de cá vie fazer o tal primo dou- 
tor! &ommentou ella pará comsigo. 

  

  

  

  

Ni 

O dia seguinte amanheceu turvo, ennuveado 
como manhã de maio que cr, apar iss os 
o Sets rasos Tevemente agitados pele «emo, 
baia beija as Janelas da casinha da Estepha- 

Clotilde, que pouco dormira aquelia noite, a 
pensar no. au Tumor de seu mávido & na sur- 
Presa” que Me reservava, foi a primeira a levam. 

É se para com js de to dura 
para madrugadas. E 

A ama piinciniou Jogo a dar ordens é ainda 
não inhtanksoado as seis horas, já Janta e à 
Esiadinho. carregados de cabndes c alcoias, cal- 

riam E d Praça da Eipira à fazer tom 

  

  

  

  

    
    

           

  

  

  

  

       

  

  

    

pras ntár dTaqu 
Ce as Coisas se fazem, pensava Clo 

tilde, que isso não fosse o seu habito, 
Moda ntcesidade impunha, Ela 4 
Pinta Fase 08 doces, rig? o jantar e prover 
A a atinho Tadustriandoso “no dbriço 
A o e os Ends ar um tato por bato 
vam mis lg despezns Lom rea 
dog Past 
deimiros de He“ Vêr se Alfredo. ainda répousivis 
Ao levas ui pireinho de doce como pri 
ir no aqu din? Talvez asim. lhe di 
Sh ng o ão ano. 
dose entrou: no quarto approste 

monte di cnh, Com um sorriso ns Jah e O 
Fies de “bee sas mãos; mas Abedo, de olhos 
pa de poi Entrega e profnd, domo 
ms pares porque. um Verdade ele 
Ps E a ent de Olido 
a dE por quai e, passa, em 
Aa su hd Se eva 
e o af dora AU tem 
o seo oc da que cu 
aan Bgimiho, pesar dela temo 
SER rdato om dn leve be que he deu, desconsilad ainda mai rs apa 

  

  

    
  

  

  

     
       

  

    Mas, emfim rá bom symptoma 
gu de Aliredo. não seria tão violenta que lhe per- 
turbasse a razão; se. não lhe tirava o soínno é 
porque lhe não dava cuidado; e se fingia dormir. 

ja, mulher, para à con- 
vingançatinha de ella 

gredo.| 

    

  

  

   
        

não lhe rev pro 

    

pé a Clotilde e por isso dll je melhor 
grado pensando: era um arrufo como outros. 
que tiveram quando se númoravam é que só ser- 
viram para depois mais sé amarem ainda. 

“Talvez assim: fosse, porque no espirito. de Al 
fredo levantavam-se tantas duvidas que-cada vez, 

O tornavam mais ieresoluto sobre o que fazer 
Elle não subia eXplicar como sua mulher o ró- 

  

        

 



              

  
    

  

dava de tantas carícias, no mesmo tempo que o 
furturava com a reserva de um segredo, que” ni havia arrancar-ihe, Para lhe acalmar a impacien- eia rostava-lho a idén de que css reserva seria de poucas horas, segundo 1he declarar Clotld, 
vida que. não Jhe. desageadava.c cm que, antes 
Roia, Resolveu continuar na espectativa. led levantou-se mais tarde do que o cos- me, apesar de sua mulher tr ido do quarto por variak Vezes vêr so elle estava disperto, mas da ultima vez cla dera-Jhe um beijo mais dêmorado 
é elle não teve remedio que, dispertar e corres: ponder com um monosyilabo de estremunhado, dos parabens de Clotilde : ÃO almoso. nem palavra, apesar de Clotldo, po Bege Ra nero ro seno, abando 
Su marido. Ke, porém, amostroune Impasaiel, ão Sem ir comêndo.iúto Fasonvelmente, por: 

  

  

  

  

    

      

   
  

  

  

  

  

  a pe 
- Clotilde ia observando com prazer o bom ape- tite do matido é só a contrariava o seu silencio. 

e assim estivesse a jantar era uma semsa- 
O que pensariam as visitas, a família, O 
dontor: e ella que tanto se empenhara 

pará uma festa, alegre, onde não faltasse. anima- 
gão, brindes discursados com eloquencia e até 
Possi, que adorava, e tinha para & como coisa 
Obrigatia em jantar dannos. Que delicioso; as 
musas a pairar por sobre o festim, quando o 
Cliampagne espuma « os convivas expandem em. 
temissimas saudes do quem têm o estomago re 
pleto é 6 cor 
(Contintar 

   

      
   

       

  

  

  

  Caetano Alberto. 

AE 
O MEZ METEOROLOGICO 

Agosto 1903 
Eerometro; Altura Havia 267am 4 em Ge 17 o mma fo cm 7 614 AE peito att 7070 dem 5, 
Dante e, fi metido quasi semp, Hgânde estacionamento barometrico. 

     
   

      

  

Termometro + Mania, 37: em 31. 
wo Minima, 1805 em 16, Até 25, a temperatuta conservoui-se quasi egual 

dias 1 (max. 31,06) € 6 (3190), porém a partir dies dia, O calo tormodesé opa, sendo as 
ERR 6, So,+5 ema?) dao; em AS, SG o em ag, 33,46; em 0, 3,207 O é A gp 5 e La ND 

em, Eem2, Nem3, le gas 2 até tá, SW em 136 14, Ne 15 026, Si em md as, CINE de aba E 
de chuva. E Estado do clu + om teipo 6 das 

Relampaigos em ai é 30 

   
   

  

   
       

  

dublado 4 dias. Encoberto. 

et it e 
LIÇÕES DE PHOTOGRAPHIA. 

sonia ma conhecida revista da especialidade 
Por fôrma de revelar une cla o O revelador qui clle reconimenda como o pratico 60 seguintes 

    

  

A Dei    
Acido salyeiico. Aguia fervida o, Byrogalol. 

15 gramma 
1000 
2o gramas. 

  

  

  

BB E nlontro frasco; 
Hyppo-Sulphito de 

Roda uigRcc   sed 109 gras 
Brometo de Potassio. a grammas Carbonato de soda... 100 gramas      

Para. os elichés typos, numa chapa 13 >< 18, 
DOS€ incerta, deitai-se-ha muma cuvetto. So 

  

centimetros de 
uto de immérsão   De agita-se, Se no fim de im 

mais 84 centimetros dê B. Só se 14 dia cuvtrte quando os menores detalhes estiverem. bem accentuados Para obter os mevociros, forgar-se-ha a dáse da soligão B, o que dá no Clichê um véu muito Já geiro que Accent.  elftito dekejado. E mecess Rio, nêste caso, não, demorar à revelação. 
solução, a À de forma que sb se revele o bu e em seguida deite-se m puvette qualidades dê à & |, contintando à revelação, Nos instantancos, à quantidade à empregar de 4 e begun, diltidos em cgual quantidade de agua, o que reduz a metade à sua [org 

   

  

   

   
  

  

    

  

  Recebemos é agradecemos 

  

 Sercoir Moro do contos do fadas, (dos Imãos 
(ispos. = Livraria Modem, — 1908 

O leitor do Occimente conhece já alguns d'es res sing & Contos que o fraducto sr. Henrique. Marques Junior, um. espírito. m no ind no als casa a condra é ioga 
amor, O que ha de mais delicado e mais Jhoso metes adoraveis. contos phan 
qd de Dersa e dos mãos Grim, ae e 

  

  

        

  

           

   

   

  

     
   

   
  E Go à a po 

Ca 
ea a 
Ra 

Aa ora no a a o 
do 
E 

a anna Can 

a 

a 
PERA Na Ego apa Ro 
Raso à 

FuN ane Rr po DS 
nais GR ia 
pn a va 
SR Ne 
OO Gafanhoto. — Continua tendo uma, recep- 

ção brilhante oste quinzenario illustrado para. 
ércanças, editado pela livraria Ferin, e de que 
são distinetos directores os srs. Hentique Lopes, 
de Mendonça é Thomaz Bordallo Pinheiro. 

  

  

   
  

  

         
  

  

   
  

    

    
    

    

  

            

  

  

  

  

  

    
  

     

  

  

    
   

    

  

    
  

        

ada numero que se, succedo é uma afirma- gão do seu bom gosto na escolha dos dssumptos É dns llustrações deveras aproprindas para ca. prarem as sympathias dos pequêninos leitores q quem O Gafanhoto é dedieudo, ; À assignatura é feita na Livraria Ferin, 70, Ru Nova do Almada, 74, custando por triméstrá 480 réis, por semesteê Qdo rés € por anno 195 Cia número consta de oito paginas de dlisértida e instructiva, com illlstrações mumero- 
Um verdadeiro encanto para as crenças. 
À Voz do Santo Antonio — Resista mensal il- 

Justrada- -gsanno-— abril 1903 — Abençoada por S/S o Para Leão KIM polo Ex orditard & rios prelados. Redncção é administração, Braga Editor 1, de Sousa Gomes. gia “Temos presente O nº 4 da 54 serie desta inc tereisamte revista catholica cujo summario &o Seguinte: Pão de Santo Antonio pelo sr General Gorjão. Secção Doutrina: À Caridade 5, Pas 
coat Bailão Espirito de Penitencia — Indulgen- Gas, cte, Secção historia: Uma familia christi— Penbimêntos = Anedoctas. Leituras amenas: O, Altoree do dinbo. Culto de Santo Antanios O pão de Sinto Antonio em rag — Santo Thyrso = Coimbra. - Montes (Thom) Rezende — VinhagE Barcellos India Ingleza-- Ouro Preto (Brasi Recommendações -- Os nossos detumos. Secção scientfca liiromia insere vatios a gos iterarios de grande valo, completando ainda: Este numero, à secção chronica Universal é pu 
diicando as gravuras do retrato do sr. Gandal Gorjão, S. Páscoalo- Primavera e Ascensão, 

Agoros America. — Recebemos mais os nº E e 8 Mate aemanaro ilustrado que de bula em “mbridae e que é propriedade da cooperava Açores America 10 E “Estes 2 me" publicam as seguintes ilustra, 
» O dr Luiz de Bettencourt; o espachelo do ca- eholote (no, porto das eapellas em S, Miguel); Exeeja de S€% Antonio em Louvell: Ribeiro do Barqueiro (panorama florentino); A. cidade de Angra. 
Aquas de Vidago — Estação de 1508 por Anto- não Firmo. dlAgovedo. Antas, director clínico. do astabelecimentoi= Oficinas do “Commercio. do Porto, Porto. 1008. No tomego da presente monogranhia declara 6 tíncto, clinico sr, Azevedo “Antas que apenas intenção publicar a estatistica das doen Vidago, tratadas no anno findo, é acom- 

a, à proposito, de algumas observações que pis esp e comprovastem à excellencia destas aguas, Relleetiu depois. que ném completo ficaria o seu, trabalho, nem sadis- oito 98 deus datuitos, se no alucidaiso &s leitos res sobre a natureza e propriedades, attribuidas à um agente therapeutico de tamanha valia, Mas, 

  

  

      

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

           

  
  

  

  

   

  

   

  

   

     

    

  

       
  

  

  

  

   
  

  

    sendo curto O espaço dum anno insufficionte 
para tratar, com profundezas, em variadas é com- 
plexas questões de hydrolokia, limitou-se o au-   tor à apresentar este opúsculo, Como despreten- cioso. programena. de, uturas investigações e de posterhores estudos, de mais folego. Divide-se o livro em duas partes, a primeira trata da, Estação, “As fontes e auas eguas; a se» gunda abrange Considerações. ph ysiologicas, in. dicações Mherapeuncas e algumas observações cl mica, estatite, a cura olealina em Vidugo “Todos estes capitulos são suguestivamente trás tados; lendo-se com agrado, desde a historia do descobrimento das aguas até. às observações em numero de 24, algumas bem interessantes 

P. Thomaz José do Aquino seu testamento e ou 'rós pormenores = Repiga de varia notas poi Gomês de Brito. Lisboa A faberal — Ófiina ivpograptica = Rua de 5. Paulo MG; =h9Dde Pomos mimoscados pelo auetor “é nos restdo. amigo e colaborador sr. Gomes de Brit, com um exemplar disto opisculo, que não é des ado end, que por so ai briga do 
No se constante empenho de descobrir docu- mentos para a historia ieraia e artistica do mosso pai o sp Gomes de Brito trouxe agora para a puleidade o testamento do Padre “ho Ema José de Aquino o editor das. Obr15 de Luê de Canis 172 é ip, 6 comunctamem ontras” favestigações quê esclarecem sobre. à naturalidade “e nascimanto do mencionado edi? ca que Innocenci da Siva so Jamenta nã tr encontrado, quando, no seu Digeronaro Biblio graca, dá "moticiá do Padre “Thomaz José de 
un Bon esto curioso opuscalo Gelebro o se Go- mes de brio 231º aniversario da morte de Ga- mes que passou no dia to do junho deste anno. 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
      

  

   

     



200 O OCCIDENTE 

          
   

  

A Arte Musical — Revista publicada quinyenat- a major em 
mente — Anno V— Redactor principal e editor, coronel em q'de g em, 
Ermesto Vieira — Proprietario é director Mi ide junho de 1891 € a general de divisão do 
êhelangelo Lambertini É quadro de reserva em 1a de outubro de 1990. 

a distncia. revista continóa! mantendo bri- Entre as commissões de serviço que Exerceu 
sempre: com elevado critério é distineção, con- 
tamse como mais importantes: À 

À do serviço especial para à exposição univer- 
sal de Vianna dAustrias E 

Chefe da repartição do 8 
com s ministros da guerra conde de 8. Janui é Joaquim. de Castro é Marino 

idano ministerio presidido 

Ihantemente os seus creditos, selectamente redi- 
gida nitidamente impressa. 

CA NET 

NECROLOGIA. 

  

       

  

   

  

  por. seu pre é 
E Director da a   dministração militar; 

    GENERAL JULIO DE AUREU/E SOUZA Commandante da Escola Pratica de Artilha- 

O fallecido general Julio de Abreu e Souza “Ajudante de campo do ministro da guerra em, 
foi como seu pac João Chrysostomo de Abreu é 1879;    
o ge nome não teve à popularidade do lustre 
desisos menos acidentada e mas tranquila, sem tempestades nem tribulações. 
saindo ai dote de carater sendo um 
digno cont dos seus de honradez é 

arrógado da escolha de armamento, ete. 
côrtes foi repre: dos circulos de. 

Armamar, Mirandella e plurinominal de Braga, 
tendo sido eleito deputado nas sentes leila 
turas; 2 de janeiro de 1880 à 4 de junho de 1881; 
2 dabril a 13 de agosto de. 1887; 2 de janciro à 

de julho de 1888; 2 de janeiro a ro de julho. 
je 1889; 2 de, janciro de “1890 a 20 do mesmo 

meg e nú legislatura que terminou em 1804. 

      

  

  

      
            dor de seu pac no cumprimento 

s, To, como. elle, um modlo de 
virtuldes, chegando ao ter     

                  

  

          
o Me fait Cr no ca naho Cor NERAL JULIO DIABREU E SOUSA fardo dn” e 89 O log He secretario da 
o di Abr Coisa mascar ME tdant descaripo hondiai do SM 
da a Poa Cord ira 
   

  

   
   

a official do Bento d'Aviz.   Nilitar onde com- — tundo-se com os preparatórios pá 

       
1856, entrando de- estado maior. “Tinha, as medalhas de comportamento exem- 
o é Sendo Promovido a alferes effeetivo para infanteria plar é bons serviços, de cavalleiro da Legião 

alhão de caça- 18, passou depois ao quadro da arma de honra, de França, e fran-cruz da ordem de me- 

  

   

  Ihária. rito militar hespanhol. 
    

28 de julho de 18: 
Bis fosquentou a Éscola Polvte "Em: 7 de novembro de 1867 foi promovido a Falleceu no dia 19 de agosto contando 64 an- 

7 o curso de engenharia, habili- 14º tencnte, a capitão em 6 de novembro de 1 nós de idade. 

  

    
  

ANTONIO DO COUTO -—aLEAvATE | 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

dlenrique Bastos — Grurção dos hospiaes 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

same endspio (a ur urina decada um as rins 
CONSULTAS | o bora de manhã 

LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA ; 
Si Ee Re do Alecrim, 444, 4.º (á P. Luiz de Camões) — LISBOA 

SERTORIO |. 5. CORTE REAL A nad E SR ho 
CIKURGIÃO DENTISTA 

omado pela Escola Medico-Cirurgica de Lisboa 
fee, em our, cuoatebos, et pelós systems mat apertiçondos. Bxiraeçõs de 

ese vs dor Rd omni «REBELO, 
Consultas todos os dias das 9 ás 5 da tarde 

39. 4º— POÇO DO BORRATEM, — 39 4º 

Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

  

Er      
  

SOLICITADOR 

  

ARTADO | 
   

LISBOA— Run dos Retr: 08, 159, 

Fraga, Fhotographic Studio 
LARGO DA ABEGOARIA, 4 and RUA SERPA 

LATELY — MARTINEZ 

    
  

SALA DAR 
      

   
SBOA 

  

RUA DO TELHAL 7 

  

  AML kinds. photographic. wo 
most recent, instantancous processes for children and moving subjects Contro de exercicios de esgrima do foreto, espada o sabro. 

— Good posing and light cffects— AI so papers, Deing | Esgrima e gymmastica elementar para menores até 15 ano. Vêr preços & 
aspeciality ot the hjuse Platinotype and Chromotype processes, Abovo | =8 Tb ma séde da Sala d Armas, Podem ser enviadas a 
30.000. negatives for reproduciions. Operations out of door photo- pélo correto a quem as requisitar. 

glish, and spanish, spoken. — AUGUSTO RODRIGO & ARTHUR D'OLIVEIRA 

Atelier Photo-Chimi-Graphico FERAS 1 cura Te La 
P. MARINHO & C. 

INQUILHARIAS E BIJOUTERIAS, 
NACIONAES E ESTRANGEIRAS 

Rua do S. Paulo, 216, 2.º— LISBOA rig demavidade, fr gos de engomar, ferragens para cons. 

No telephonico 8a9 
Trabalhos em todo o gencro de gravura, autotypia, zincographia, chro- 

  

      
       

          
  

  

   

       
         

rdeçbês, ferramentas, para diverios oie terco eu 
SOMAR? nc, cha entao e folha de Ara 

np 

ele, Especialidade em photogravuras, — Os preços mais baratos do 
Pais em todos 64 trabalhos. Execução perfeita. 

Guilherme da Silva Spratley & G.º * BASTOB, GOUVEIA & O! 

PREÇOS CONVIDAT 

Agencia geral no Brazil do 

     35 Rua do Amparo 37 — LISBOA 
  

Antiga casa A. Augusto da Silva, Successores | E 
a Mário | Correio da Europa 

Vinhos do Porto  ouirs qulidida jara esmo o exportação | 
ESCRIPTORIO, | Agentes das prir 

4162 — Rua do Arsenal — 164 — LISBOA | 78, 1.º, R. de 5. Pedro— RIO DE JANEIRO 

  
cipaes casas editoras de Lisboa e Porto. 

  

 


